
 



14/06/2026 – 11º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA (Ex 19,2-6a) 

Leitura do Livro do Êxodo – Naqueles dias, os israelitas, 2 partindo de Rafidim, chegaram ao 

deserto do Sinai, onde acamparam. Israel armou aí suas tendas, defronte da montanha. 3 Moisés, 

então, subiu ao encontro de Deus. O Senhor chamou-o do alto da montanha, e disse: "Assim 

deverás falar à casa de Jacó e anunciar aos filhos de Israel: 4 Vistes o que fiz aos egípcios, e como 

vos levei sobre asas de águia e vos trouxe a mim. 5 Portanto, se ouvirdes a minha voz e guardardes 

a minha aliança, sereis para mim a porção escolhida dentre todos os povos, porque minha é toda a 

terra. 6a E vós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

SALMO RESPONSORIAL 99(100): Nós somos o povo e o rebanho do Senhor. 

1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao Senhor com alegria, ide a ele cantando jubilosos!  

2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele mesmo nos fez, e somos seus, nós somos seu povo e 

seu rebanho.  

3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua bondade perdura para sempre, seu amor é fiel 

eternamente!  

 

SEGUNDA LEITURA (Rm 5,6-11) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos – Irmãos: 6 Quando éramos ainda fracos, Cristo 

morreu pelos ímpios, no tempo marcado. 7 Dificilmente alguém morrerá por um justo; por uma 

pessoa muito boa, talvez alguém se anime a morrer. 8 Pois bem, a prova de que Deus nos ama é 

que Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores. 9 Muito mais agora, que já estamos 

justificados pelo sangue de Cristo, seremos salvos da ira por ele. 10 Quando éramos inimigos de 

Deus, fomos reconciliados com ele pela morte do seu Filho; quanto mais agora, estando já 

reconciliados, seremos salvos por sua vida! 11 Ainda mais: Nós nos gloriamos em Deus, por nosso 

Senhor Jesus Cristo. É por ele que, já desde o tempo presente, recebemos a reconciliação. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

EVANGELHO (Mt 9,36-10,8) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// O Reino do céu está perto! Convertei-vos, irmãos, é preciso! 

Crede todos no Evangelho! 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, 36 Vendo Jesus as multidões, 

compadeceu-se delas, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor. 

Então disse a seus discípulos: 37 "A Messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. 38 Pedi pois 

ao dono da messe que envie trabalhadores para a sua colheita!" 10,1 Jesus chamou os doze 

discípulos e deu-lhes poder para expulsarem os espíritos maus e para curarem todo tipo de doença 

e enfermidade. 2 Estes são os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão chamado Pedro, e André, 

seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João; 3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o 

cobrador de impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4 Simão, o Zelota, e Judas Iscariotes, que foi o 

traidor de Jesus. 5 Jesus enviou estes Doze, com as seguintes recomendações: "Não deveis ir 

aonde moram os pagãos, nem entrar nas cidades dos samaritanos!  6 Ide, antes, às ovelhas perdidas 

da casa de Israel! 7 Em vosso caminho, anunciai: 'O Reino dos Céus está próximo'. 8 Curai os 

doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios. De graça recebestes, de 

graça deveis dar!" 

Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 



MEDITAÇÃO DO PAPA FRANCISCO (*1936 †2025) – MATEUS 9,36-10,8 

11º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Prezados irmãos e irmãs! 

Hoje, no Evangelho, Jesus chama pelo nome - chama pelo 

nome - e envia os doze Apóstolos. Enviando-os, pede-lhes 

que proclamem algo: «Anunciai que o Reino dos Céus 

está próximo» (Mt 10, 7). É o mesmo anúncio com que 

Jesus deu início à sua pregação: o Reino de Deus, isto é, 

o seu senhorio de amor, aproximou-se, vem entre nós. E 

não se trata apenas de uma notícia entre outras, mas da 

realidade fundamental da vida: a proximidade de Deus, a 

proximidade de Jesus!  

Com efeito, se o Deus dos Céus está próximo, não 

estamos sozinhos na terra e não perdemos a confiança nem sequer no meio das dificuldades. Eis a 

primeira coisa a dizer às pessoas: Deus não está distante, é Pai. Deus não está distante, é Pai, 

conhece-te e ama-te; quer dar-te a mão, até quando percorres caminhos íngremes e acidentados, 

até quando cais e tens dificuldade em levantar-te e retomar o caminho; Ele, o Senhor, está aí, 

contigo. Aliás, muitas vezes, nos momentos em que te sentes mais frágil, podes sentir a sua 

presença mais forte. Ele conhece o caminho, Ele está contigo, Ele é o teu Pai! Ele é o meu Pai! Ele 

é o nosso Pai! 

Detenhamo-nos nesta imagem, porque anunciar Deus próximo significa convidar a pensar como 

uma criança que caminha segurando a mão do pai: tudo lhe parece diferente. O mundo, grande e 

misterioso, torna-se familiar e seguro, pois a criança sabe que está protegida. Não tem medo e 

aprende a abrir-se: encontra outras pessoas, encontra novos amigos, aprende com alegria coisas 

que não conhecia, e depois volta para casa e conta a todos o que viu, enquanto aumenta nela o 

desejo de crescer e fazer as coisas que viu o pai fazer. É por isso que Jesus começa por aqui, é por 

isso que a proximidade de Deus é o primeiro anúncio: permanecendo próximos de Deus, vencemos 

o medo, abrimo-nos ao amor, crescemos no bem e sentimos a necessidade e a alegria de anunciar!  

Se quisermos ser bons apóstolos, devemos ser como as crianças: sentar-nos “no colo de Deus” e, 

dali olhar para o mundo com confiança e amor, para testemunhar que Deus é Pai, que só Ele 

transforma o nosso coração e nos dá aquela alegria e aquela paz que nós próprios não nos 

podemos dar. 

Anunciar que Deus está próximo. Mas como o fazer? No Evangelho, Jesus recomenda que não se 

digam muitas palavras, mas que se façam muitos gestos de amor e de esperança em nome do 

Senhor; não dizer muitas palavras, mas fazer gestos: «Curai os doentes, diz, ressuscitai os mortos, 

purificai os leprosos, expulsai os demónios. Recebestes de graça, de graça dai» (Mt 10, 8). Eis o 

cerne do anúncio: o testemunho gratuito, o serviço. Digo-vos algo: fico sempre muito perplexo com 

os “paroleiros”, com o seu muito falar e nada fazer.  

Façamos aqui algumas perguntas: nós, que cremos no Deus próximo, confiamos n’Ele? Sabemos 

olhar para a frente com confiança, como uma criança que sabe que está no colo do pai? Sabemos 

sentar-nos no colo do Pai na oração, na escuta da Palavra, aproximando-nos dos Sacramentos? E 

por fim, abraçados a Ele, sabemos incutir coragem nos outros, fazer-nos próximos de quem sofre e 

está só, de quem está distante e até de quem nos é hostil? Eis a realidade da fé, é isto que conta! 

E agora rezemos a Maria, para que nos ajude a sentir-nos amados e a transmitir proximidade e 

confiança. 

 
Referência: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2023/documents/20230618-angelus.html 

 
 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MATEUS 9,36-10,8 
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Leitura: O que diz o texto? 
Ao reconhecer as multidões “cansadas e abatidas”, Jesus 
evidencia as causas de tal situação: “como ovelhas sem pastor”. 
Os termos gregos traduzidos por “cansadas” e “abatidas” têm uma 
gama de outros significados, que ajudam a perceber o alcance da 
denúncia que Jesus faz em relação aos pastores infiéis (pode-se 
entrever nesse contexto a contundente crítica de Ez 34). As 

ovelhas estão “cansadas e abatidas” porque foram abandonadas por seus pastores; não são apenas 
ovelhas que se desgarraram e se perderam, mas foram deliberadamente deixadas de lado; depois de 
terem sido exploradas, foram descartadas. Em grego “cansadas” (eskulmévoi) vem do verbo (skúllo) que 
significa literalmente “esfolar”, “tirar a pele”. Enquanto que “abatidas” vem do verbo (ripto) que significa 
“jogar no chão”, “dar coice”, “espezinhar”. Portanto, mais do que uma situação de cansaço físico ou 
psicológico, Jesus denuncia que o rebanho de Deus está sendo aviltado na sua dignidade e entregue à 
morte. [...] Através dos 12 discípulos, uma referência simbólica às raízes do Povo de Israel, Jesus 
continua a sua missão, pois concede-lhes plenos poderes para realizar o que Ele mesmo fazia “percorria 
todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas e pregando o Evangelho do Reino, enquanto 
curava toda sorte de doenças e enfermidades” (Mt 9,35). 
 

Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
O texto sagrado nos diz que Jesus, “vendo as multidões, encheu-se de compaixão, porque estavam 
cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor” (Mt 9,36). Paremos um momento sobre esta 
palavra fundamental: compaixão. No idioma original em que o Evangelho foi escrito, o termo utilizado 
descreve uma dor que nasce nas entranhas, um remexer das vísceras diante do sofrimento do outro. É o 
amor paterno de Deus manifestado no peito de Jesus Cristo. O Senhor não olha para a multidão com a 
frieza de um burocrata, nem com o julgamento implacável de um juiz severo que apenas condena os 
erros. Ele olha para o cansaço do povo e sofre com ele. Como é reconfortante saber que o nosso Deus 
não é um ser distante, alheio às nossas dores! [...] A compaixão de Cristo deságua na ação, e Ele nos 
envolve neste dinamismo salvífico. O Senhor vira-se para os Seus discípulos e diz: “A messe é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da messe que envie trabalhadores para a sua 
colheita” (Mt 9,37-38). Antes de enviar, Ele manda rezar. Toda ação pastoral, toda iniciativa missionária 
em nossas paróquias, deve nascer da oração. 
 

Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 

Dia: Ó Deus, força daqueles que em vós esperam, sede favorável ao nosso apelo e, como nada 
podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa graça, para que possamos querer e 
agir conforme a vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Amém! 
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
Os apóstolos deviam ter respondido: «Senhor, por que nos mandas rezar? Não basta a tua oração?». 
Não, não basta: «Rezai vós também». Cristo Jesus quer precisar das nossas orações como precisou das 
dos apóstolos. […] Quando nos recolhemos, pensemos que, […] do fundo do tabernáculo, Cristo nos diz: 
«Empresta-me os teus lábios e o teu coração, para que Eu possa prolongar a minha oração cá embaixo, 
enquanto, lá no alto, ofereço os meus méritos ao Pai. 
Primeiro a oração: só depois virão os trabalhadores, e a sua obra só será fecunda na medida em que 
meu Pai, atento à tua oração, que é a minha, enviar à Terra o orvalho celeste da sua graça». (…) Em 
memória do sacrifício que resgatou o mundo, sentindo-se poderosa com o poder do próprio Salvador, a 
Igreja, com o seu olhar de Mãe, percorre as diversas séries das almas que têm necessidade do socorro 
do alto e oferece por cada uma delas especiais súplicas. Imitemos este exemplo da nossa Mãe e 
apresentemo-nos diante de Deus com confiança, pois nesse momento somos a «boca de toda a Igreja». 
 
Referência 
Leitura: https://www.arquidioceseolindarecife.org – Mons. André Vital Félix da Silva, SCJ 
Meditação: https://www.cnbb.org.br – Cardeal Orani João Tempesta 
Contemplação: https://diocesedeblumenau.org.br – Beato Columba Marmion (1858-1923) abade 

https://www.arquidioceseolindarecife.org/
https://www.cnbb.org.br/


CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA – 11º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 
 

Deus tem um Plano de Salvação para todos os homens, que não realiza sozinho. Conta 
com a participação de pessoas que sempre chama e envia para a missão. As Leituras 
bíblicas nos falam dessa verdade... 
 

Na 1ª Leitura (Êxodo 19,2-6a), Deus escolhe um Povo e propõe uma Aliança para ser 
portador das promessas messiânicas a todos os povos. "Se escutardes minha voz e fordes 
fiéis à Aliança, sereis meu povo escolhido, um Reino de sacerdotes, uma nação santa".  
* Esse Povo será sinal de Deus entre os povos e figura do novo Povo de Deus, que é a 
Igreja. 
 

Salmo 99(100): Nós somos o povo e o rebanho do Senhor. 
 

Na 2ª Leitura (Romanos 5,6-11), vemos o envio de Jesus Cristo como Salvador e cabeça do novo Povo 
eleito, que é a Igreja. 
 

No Evangelho (Mateus 9,36-10,8), temos a missão dos Doze.  
O Texto inicia com o "Sermão Apostólico". É um "Manual" do Missionário cristão, em que define os conteúdos 
do anúncio e as atitudes fundamentais do Missionário. Compreende 3 passos: 
 

► Uma Introdução: Jesus vê a triste Realidade das multidões:  
"Estavam cansadas e abatidas, como ovelhas sem pastor". "A Messe é grande... e os operários são poucos." 
Um apelo: "Rogai ao dono da Messe..." 
* Reflete a preocupação diante das necessidades pastorais, embora a iniciativa da Missão é do Pai. 
 

► O Chamado e o Envio dos 12 Apóstolos:  
- "Chamou-os": Os critérios da escolha é sempre um mistério, difícil de compreender e explicar.  
- O "12" recorda as 12 tribos de Israel e é símbolo da totalidade. Todos somos chamados a libertar-se e 
enviados a libertar...  
- Na "Missão", confere o poder de expulsar os demônios e curar os doentes: o que destrói a vida e a 
felicidade do homem...  
- Chama cada um pelo "Nome": Missão individual e comunitária. 
 

► Recomendações para a Missão:  
- Destinatários: Os judeus, herdeiros da Aliança, deveriam ser os primeiros: "Ide às ovelhas perdidas da casa 
de Israel".  
- Mensagem - O Anúncio missionário: "O Reino de Deus está próximo".  
- Os Sinais da presença de Deus: "Curar os enfermos, ressuscitar os mortos, purificar os leprosos, expulsar 
os demônios".  
- Gratuidade: "De graça recebestes, de graça deveis dar". 
 

→ Que diria Jesus hoje ao ver a Realidade?  

- Ainda hoje há multidões cansadas e abatidas como ovelhas sem pastor. Deus continua precisando de gente 
para continuar a sua obra de Libertação e Salvação. * Os "doze" representam a totalidade do Povo de Deus.  
* Temos consciência de que também nós somos enviados em missão? 
 

+ Qual é a missão dos discípulos de Jesus?  
- Resistir contra tudo o que escraviza o homem e o impede de ser feliz...  
- Hoje há estruturas que geram guerra, violência, terror, morte: a missão dos discípulos de Jesus é contestá-
las e desmontá-las;  
- Hoje há "valores" que geram escravidão, opressão, sofrimento: a missão dos discípulos de Jesus é recusá-
los e denunciá-los;  
- Hoje há esquemas de exploração que geram miséria e exclusão: a missão dos discípulos de Jesus é 
combatê-los. 
 

* A proposta libertadora de Jesus deve estar presente através dos discípulos em qualquer lugar.  
- Procuramos transmitir alegria, coragem e esperança àqueles que vivem no abatimento, na frustração, no 
desespero?  
- Procuramos ser um sinal do amor e da ternura de Deus para aqueles que vivem sozinhos e marginalizados? 
→ O nosso serviço ao "Reino" é totalmente gratuito? Ou serve para promover os nossos interesses, a nossa 
pessoa, os nossos esquemas de realização pessoal?  
* Ainda hoje há muitas ovelhas cansadas e abatidas sem pastor... Será que Cristo pode contar conosco? 
Acolhamos o apelo do Mestre e roguemos ao dono da Messe para que mande muitos operários à sua Vinha... 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 14/06/2026 
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Na alegria, nos encontramos para celebrar nossa fé em 
Deus que, em Jesus Cristo, nos chama para uma vocação e nos envia em missão para cuidar e defender a 
vida de todos. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.   
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

A VIDA NA LITURGIA: Intenções e motivações da Comunidade para reunir e celebrar. (Breve) 
 

RITO PENITENCIAL 
 

Pr: No início desta celebração, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs. (Pausa) 
 

Pr: Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, tende piedade de nós!  
Ass: Senhor, tende piedade de nós.  
Pr: Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados, tende piedade de nós!  
Ass: Cristo, tende piedade de nós. 
Pr: Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa, tende piedade de nós!  
Ass: Senhor, tende piedade de nós. 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, força daqueles que em vós esperam, sede favorável ao nosso apelo e, 

como nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa graça, para que possamos 
querer e agir conforme a vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Ex 19,2-6a) – Salmo 99(100) – 2ª Leitura (Rm 5,6-11) – Evangelho (Mt 
9,36–10,8) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, na condição de povo escolhido de Deus, confiantes nos dirigimos a ele em nome 
de Jesus, seu filho e nosso irmão, rezando: Venha a nós o vosso Reino, Senhor! 
 

– Convidais, Senhor, a Igreja para ouvir vossa voz e guardar vossa aliança; avivai sua missão de sempre 
sentir compaixão de quem mais sofre. E sede luz a iluminar as decisões do Papa Leão XIV, do nosso 
Arcebispo Dom Irineu Roman e de todos os ministros ordenados e ministros leigos, lideranças e catequistas, 
rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Inspirai, Senhor, nossos bons propósitos de continuar firmes na generosidade para com vosso povo e no 
anúncio do vosso Reino. E recompense com o descanso eterno nossos irmãos e irmãs falecidos (nomes). 
Concedei a eles o perdão e a paz, rezemos. 
 

Pr.: Senhor, acolhei os pedidos que humildemente vos apresentamos. Fazei de nós pessoas atentas e 
abertas ao vosso chamado. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Partilhar é responder, com amor e fé, ao Deus solidário que nos chama e vem ao nosso encontro 
em Jesus Cristo. Apresentemos ao Senhor nosso dízimo e nossas ofertas. Cantemos.  
 

Pr.: Olhai, Senhor, com bondade nossa disposição em vos servir, para que a nossa partilha vos seja 
agradável e nos faça crescer no vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 



LOUVAÇÃO 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos, Deus todo-poderoso, pela nossa vida e pelos dons da criação que pusestes ao 
nosso dispor, para o nosso sustento e para que cuidássemos com o mesmo amor que tendes por nós e por 
todas as criaturas. 
Ass.: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos pelo vosso Filho Jesus Cristo, nosso Deus, irmão e salvador, que nos indica o 

caminho da verdadeira lei fundamentada no amor e na misericórdia. E para garantir esta prova de união para 
convosco e com toda família humana doou a própria vida. 
Ass.: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos Senhor, porque, pela ação do Espírito Santo, ensinai-nos a viver em comunidade 

com o desejo de vos amar e servir, especialmente aos mais necessitados, a trabalhar com dignidade pelo 
bem comum e a não desanimar diante das tribulações. 
Ass: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, também, ó Deus, pela Virgem Maria, por nosso(a) padroeiro(a) N. e por todos os 

santos e santas, aos quais destes a justa recompensa por sua fidelidade em vos servir.  
Ass: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr: Aceita o nosso louvor, ó Pai de bondade, feito em nome de vosso Filho e nosso redentor, Jesus Cristo. Ele 

que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass: Amém! 
 

Pr: Guiados pelo Espírito Santo, rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

Pr: Saudemo-nos fraternalmente com a paz que vem de Deus, que é Pai e Filho e Espírito Santo! 

 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “O Batismo transforma verdadeiramente a vida. As nossas 
sensibilidades, origens e prioridades encontram-se em Cristo e recebem dele a seiva, como os ramos da 
videira. Concretamente, isto significa que muito do que já havia em nós se transforma, porque se orienta para 
o serviço, deixa de ser um dom privado e serve o bem comum. Não há que temer a realidade de isso nunca 
produzir uniformidade.” (Papa Leão XIV, Discurso, 08/06/2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Testemunhando Jesus Cristo com vossas vidas, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe.  
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Eu sou o Pão Vivo descido do céu, se alguém 
come deste Pão viverá eternamente.” / Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: A Eucaristia é a presença real de Jesus, que nos alimenta, para sermos santos como Ele, através da vivência do 
amor. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Concedei-nos, Senhor, a participação eterna na vossa divindade que, no tempo presente, é 
prefigurada na comunhão do vosso precioso Corpo e Sangue. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA – Oremos (pausa): Ó Deus, que alimentais a vida dos seres humanos 
com a vossa Palavra e os renovais com a vossa presença de amor, fazei que jamais falte este sustento à nossa vida 
e sejamos fiéis ao vosso chamado. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 



 



 



CÍRCULO BÍBLICO – MATEUS 10,26-33 – (12º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS-VINDAS 

* Pela família que acolhe...  

* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 
crer sempre mais no fato de que Deus é maior do que todas as maldades humanas. Tudo o que hoje parece 
escondido um dia será revelado. A verdade e o amor sempre vencem. Jesus pede que o que foi escutado no 
silêncio do coração seja anunciado com coragem, que o que foi aprendido nos momentos íntimos com Ele 
seja proclamado com ousadia a todos. Cantemos! 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 
 
EM NOME DO PAI...  

 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis... 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 
 

ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia). 

 
CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (10,26-33) – Naquele tempo, 

disse Jesus a seus apóstolos: 26 Não tenhais medo dos homens, pois nada há 

de encoberto que não seja revelado, e nada há de escondido que não seja 

conhecido. 27 O que vos digo na escuridão, dizei-o à luz do dia; o que 

escutais ao pé do ouvido, proclamai-o sobre os telhados! 28 Não tenhais medo 

daqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma! Pelo contrário, 

temei aquele que pode destruir a alma e o corpo no inferno!  29 Não se vendem 

dois pardais por algumas moedas? No entanto, nenhum deles cai no chão 

sem o consentimento do vosso Pai. 30 Quanto a vós, até os cabelos da vossa 

cabeça estão todos contados. 31 Não tenhais medo! Vós valeis mais do que 

muitos pardais. 32 Portanto, todo aquele que se declarar a meu favor diante 

dos homens, também eu me declararei em favor dele diante do meu Pai que está nos céus. 33 Aquele, porém, 

que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante do meu Pai que está nos céus. 

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  

 
APROFUNDAMENTO: O medo é um dos piores inimigos da nossa vida cristã. Jesus exorta: “não receeis”, 

“não tenhais medo”. E Jesus descreve três situações concretas que eles enfrentarão.  

Antes de tudo, a primeira, a hostilidade daqueles que gostariam de silenciar a Palavra de Deus. [...] Até 

àquele momento, Ele transmitiu-a com prudência, quase em segredo, no pequeno grupo dos discípulos. Mas 

eles deverão proclamar o seu Evangelho “à luz do dia”, ou seja, abertamente, e anunciá-lo “sobre os 

telhados” - assim diz Jesus - isto é, publicamente.  

A segunda dificuldade que os missionários de Cristo irão encontrar é a ameaça física contra eles, isto é, a 

perseguição direta do seu povo, inclusive a morte. Esta profecia de Jesus verificou-se em todos os tempos: 

trata-se de uma realidade dolorosa, mas atesta a fidelidade das testemunhas. [....] Não nos devemos deixar 

assustar por aqueles que procuram extinguir a força da evangelização através da arrogância e da violência. 

Na verdade, nada podem fazer contra a alma, ou seja, contra a comunhão com Deus: ninguém a pode tirar 

aos discípulos, pois é um dom de Deus. O único medo que o discípulo deve ter é o de perder esse dom 

divino, a proximidade, a amizade com Deus, renunciando a viver segundo o Evangelho e causando deste 

modo a sua morte moral, que é a consequência do pecado. 



O terceiro tipo de prova que os Apóstolos terão de enfrentar, é indicada por Jesus no sentimento que alguns 

terão de que o próprio Deus os abandonou, permanecendo distante e silencioso. Também aqui nos exorta a 

não ter medo, porque, apesar de passarmos por estas e outras ciladas, a vida dos discípulos está firmemente 

nas mãos de Deus, que nos ama e nos guarda. [...] 

Por vezes sentimos esta aridez espiritual; não devemos ter medo dela. O Pai cuida de nós porque o nosso 
valor é grande aos Seus olhos. O importante é a franqueza, a coragem do testemunho, do testemunho de fé: 
“reconhecer Jesus diante dos homens” e ir em frente praticando o bem. 
 
Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (*1936 †2025), Angelus em 21 de junho de 2020 

 
REZANDO COM O SALMO 68(69)  
 

Todos: Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso amor! 
 

Leitor 1: Por vossa causa é que sofri tantos insultos, e o meu rosto se cobriu de confusão; eu me tornei como 

um estranho a meus irmãos, como estrangeiro para os filhos de minha mãe. Pois meu zelo e meu amor por 
vossa casa me devoram como fogo abrasador.  
 

Todos: Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso amor! 
 

Leitor 2: Por isso elevo para vós minha oração, neste tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me pelo 

vosso imenso amor, pela vossa salvação que nunca falha! Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa graça, ponde 
os olhos sobre mim com grande amor!  
 

Todos: Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso amor! 
 

Leitor 3: Humildes, vede isto e alegrai-vos: o vosso coração reviverá, se procurardes o Senhor 

continuamente! Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres, e não despreza o clamor de seus cativos. 
Que céus e terra glorifiquem o Senhor com o mar e todo ser que neles vive!  
 

Todos: Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso amor! 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos 
dos séculos. Amém!  
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha.  
 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e dispostos a viver como irmãos e irmãs, rezemos com amor e confiança, a oração que o 

Senhor nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! ... Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai 

e Filho e Espírito Santo. 
 Ass: Amém!  
Pr.: Inundados pela alegria do Senhor que há de vir, vamos em paz, e o Senhor nos 

acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus! 

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e 
Coroinhas, como também da Crisma de jovens e adultos nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 15/06 – 2ª feira 

1Rs 21,1-16 / Sl 5 / Mt 5,38-42 

Dia 16/06 – 3ª feira 

1Rs 21,17-29 / Sl 50(51) / Mt 5,43-48 

Dia 17/06 – 4ª feira 

2Rs 2,1.6-14 / Sl 30(31) / Mt 6,1-6.16-18 

Dia 18/06 – 5ª feira 

Eclo 48,1-14 / Sl 96(97) / Mt 6,7-15 

Dia 19/06 – 6ª feira 

2Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131(132) / Mt 6,19-23 

Dia 20/06 – Sábado 

2Cr 24,17-25 / Sl 88(89) / Mt 6,24-34 

Dia 21/06 – 12º Domingo do Tempo Comum / Ano A 

Jr 20,10-13 / Sl 68(69) / Rm 5,12-15 / Mt 10,26-33 
 

          
 
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 


